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RESUMO 

Em Pariquera-Açu, SP, em maio de 1987, foi plantado um ensaio com 
o objetivo de avaliar as variedades IAC Azteca Centenário, IAC Maya Latente, 
IAC-1 e IAC-VD 2 e dois híbridos comerciais de milho verde, Agroceres 162 
e Cargill 742, quanto à resistência à lagarta da espiga, espessura do peri¬ 
carpo do grão e outros caracteres de importância agronômica. O ataque da 
lagarta foi avaliado utilizando-se a escala modificada por Widstrom e a 
contagem do furo de safda da lagarta. A espessura do pericarpo, medida 
através de um relógio comparador, foi retirada de duas posições de grãos 
embebidos em solução de glicerol e de uma posição em grãos secos. Outros 
caracteres agronômicos estudados foram: germinação e vigor das sementes 
usadas; estande final; altura da planta e da espiga; porcentagem de palha na 
espiga; número, rendimento, peso total e peso médio das espigas comer¬ 
ciáveis; peso de grãos e resistência a Exserohilum turticum (Pass.) Leonard 
e Suggs. As variedades, com exceção da IAC-VD 2, apresentaram produção 
inferior aos híbridos. Quanto ao ataque do E. turcicum, o Cargill 742, IAC-VD 
2 e IAC Maya Latente foram resistentes, e 'Agroceres 162', intermediário, 
'IAC-1' e IAC Azteca Centenário', suscetíveis. Os resultados obtidos pelos 
métodos de avaliação do ataque da lagarta da espiga - a escala de Widstrom 
e a contagem do furo de safda - foram equivalentes na discriminação dos 



genótipos. A 'IAC Azteca Centenária foi a mais resistente e a IAC Maya 
Latente, a mais suscetível. A espessura do pericarpo variou entre os 
genótipos, sendo maior no 'Agroceres 162' e IAC Azteca Centenário'. 

Termos de indexação: milho verde, variedades, híbridos, Heliothis zea, espessura do 
pericarpo, Exserohilum turcicum. 

ABSTRACT 
GREEN CORN: EVALUATION OF EARWORM RESISTANCE, 

PERICARP THICKNESS AND OTHER AGRONOMIC 
CHARACTERS 

The varieties IAC Azteca Centenário, IAC Maya Latente, IAC-1 and 
IAC-VD 2 and the hybrid Cargill 742 and Agroceres 162 were evaluated for 
resistance to corn earworm, pericarp thickness and other agronomic charac­
ters, in a trial planted at May 1987 in the Pariquera-Acu Experimental Station, 
State of São Paulo, Brazil. The earworm infestation was estimated by the 
revised Widstrom scale and the presence of caterpillar exit holes in the husk. 
The kernel pericarp was measured with a comparative watch, using kernels 
soaked in glicerol solution and dried kernels. The other agronomic characters 
studied were: final stand, plant and ear height husk percentage of the ear; 
number, yield, total weight and medium weight of commercial ears; grain 
weight; and resistance to Exserohilum turcicum (Pass.) Leonard and Suggs. 
Except for the IAC-VD 2, all varieties were less productive than the hybrids. 
In relation to E. turcicum, Cargill 742, IAC Maya Latente and IAC-VD 2 were 
resistant Agroceres 162 was intermediated; and IAC-1 and IAC Azteca 
Centenário were susceptible. Similar results were obtained with the evalu­
ation methods to lhe earworm infestation - revised Widstrom scale and 
presence of caterpillar exit hole in the husk. IAC Azteca Centenário and IAC 
Maya Latente were respectively the less and the more damage by corn 
earworm. Pericarp thickness was higher in the kernel side, where the differ­
ences among cultivars were also higher. Agroceres 162 and IAC Azteca 
Centenário had thicker pericarp. 

Index terms: green com, varieties, hybrids, Heliothis zea, pericarp thickness, Exsero¬ 
hium turcicum. 

1. INTRODUÇÃO 

Diversos trabalhos de pesquisa têm sido conduzidos em Parlquera-Açu, 
visando à identificação de cultivares e das práticas culturais mais adequadas para 
produção de milho verde na região (SAWAZAKI et al., 1979; ISHIMURA et al., 
1984,1986). Nestes estudos, os cultivares foram avaliados principalmente quanto 
à produção em número e peso de espigas no ponto de verde e à resistência ao 
ExserohHum turcicum (Pass.) Leonard e Suggs, cuja incidência regional é alta. 
Outras características desejáveis para um cultivar de milho verde, como a 



resistência à lagarta da espiga e a menor espessura do pericarpo não têm sido 
consideradas. 

Heiiothis zea (Boddie, 1850), a principal praga da espiga, atinge 
freqüentemente altas infestações (ORLANDO, 1942; CORSEUIL, 1975), reduzin­
do a produção de grãos até 8,38% em um cultivar suscetível (CARVALHO, 1977). 
Vários autores têm relatado a existência de variabilidade entre genótipos de milho 
quanto aos danos causados pela lagarta da espiga (LEIDERMAN, 1954; COELHO 
&MAYA, 1976; CARVALHO, 1977; REZENDE etal., 1982) e, através da seleção, 
têm-se obtido cultlvares mais resistentes à praga (REZENDE et al., 1980; ROS-
SETTO et al., 1987). 

O pericarpo do milho e de seus parentes selvagens pode conter de duas 
a vinte camadas de células, variando de 25 a 200/* de espessura (TRACY et al., 
1978). A espessura afeta a maciez do grão; quanto mais fina, melhor a qualidade 
do milho verde, sendo muito importante para o milho cozido, sua principal forma 
de consumo. 

É objetivo do trabalho avaliar quatro variedades e dois híbridos comer­
ciais de milho verde, quanto à resistência à lagarta da espiga, à espessura do 
pericarpo do grão e outros caracteres agronômicos importantes para a cultura na 
região. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Avaliaram-se quatro variedades de milho do Instituto Agronômico: IAC 
Azteca Centenário, de grãos dentados amarelos, selecionada para proiificidade e 
resistência à lagarta da espiga (ROSSETTO et al., 1987); IAC Maya Latente, de 
grãos dentados amarelos, com fator latente (MIRANDA et al., 1984); IAC-1, de 
grãos semidentados amarelos, segregando fatores para manchas de cor purpura 
na palha externa da espiga (B), lema e pálea sem cor (P-WR) e cor purpura para 
as glumas do sabugo (Plp), introduzidos do Cateto Palha Roxa com três 
retrocruzamentos (MIRANDA et al., 1986), e IAC-VD 2, de grãos dentados 
amarelos, originada do cruzamento da variedade IAC Maya com o Cargill 742, 
contando com dois ciclos de seleção massal em Pariquera-Açu. Avaliaram-se 
também dois híbridos comerciais recomendados para produção do milho verde: 
Agroceres 162, híbrido duplo de grãos dentados amarelos; e Cargill 742, híbrido 
simples de grãos dentados amarelos. 

O ensaio foi plantado em 28/5/87 em solo de várzea na Estação Ex­
perimental de Pariquera-Açu, no delineamento de quadrado latino 6 x 6 , com 
parcelas de três linhas de 8,0m, espaçadas 1,0m entre linhas por 0,4m entre covas. 
No plantio, semearam-se quatro sementes por cova, desbastando-se posterior­
mente para duas plantas. As sementes dos cultrvares foram avaliadas em testes 
de laboratório, de germinação e vigor, conforme as normas de BRASIL (1976) e 
MAEDA et al. (1979). 

Na fase de enchimento de grãos, os genótipos foram avaliados quanto 
ao ataque de E. turcicum, a notando-se na linha central da parcela, em oito plantas 



ao acaso, o número de folhas com lesão e lesões por planta. Com a média desses 
dados por parcela, foi dada nota de 0 (sem infecção) até 5,0 {grande número de 
lesões em todas as folhas), segundo ELLIOTT & JENKINS (1946). 

Após a granação, aos 161 dias a partir da emergência, avaliou-se o 
ataque da lagarta da espiga, mediante a escala modificada por Wl D STROM 
(1967), em que: nota 0, se não houver dano; nota 1, dano apenas no cabelo, sem 
atingir o sabugo; nota 2, dano no sabugo, não superior a 1cm abaixo da ponta; 
nota 3, dano entre 1 e 2cm e, assim, sucessiva mente, e a contagem de espigas 
com foro de salda da lagarta, método utilizado por MIRANDA et al. (1986). A 
avaliação foi feita em 40 plantas ao acaso nas três linhas da parcela, nas seis 
repetições, o que, segundo NAGAI et al. (1986), é suficiente para detectar uma 
diferença de 10 a 20% entre média dos cultiva res pela escala de Widstrom. 

O ensaio foi colhido após avaliação do ataque da lagarta da espiga, 
anotando-se, na linha central da parcela, as seguintes características: estande 
final, altura da planta e da espiga de cinco plantas ao acaso, número de espigas, 
peso de espigas com palha e sem palha, número e peso de espigas comercia veis 
(maior que cem gramas), peso e teor de umidade do grão. 

Para determinação da espessura do pericarpo, utilizaram-se amostras 
de grãos de cinco repetições do ensaio e mediu-se o pericarpo de dez grãos por 
repetição, em cada método de extração. O pericarpo foi retirado de grãos secos, 
na face oposta ao embrião (FOE), e de grãos embebidos por 16horas em solução 
de gücerol e água (1:2), segundo o método sugerido por MARTIN etal. (1980), nas 
posições FOE e lado direito da foce do embrião (LD). A espessura do pericarpo 
foi medida através de um relógio comparador, com escala de 0,001 -2mm. 

Os dados foram analisados segundo o modelo para quadrado latino, 
com exceção da espessura do pericarpo, germinação e vigor das sementes, que 
foram em blocos casualizados. Na comparação de médias, utilizou-se o teste de 
Duncan ao nível de 5%. Nos dados de porcentagem de palha na espiga e de 
espigas furadas das parcelas de todos os genótipos, calculou-se o coeficiente de 
correlação linear, segundo GOMES (1970). 

3. RESULTADOS 

As sementes dos genótipos empregados para plantio do ensaio apresen­
taram poder germ inativo acima de 95% e, com exceção do Agroceres 162, bom 
vigor (Quadro 1). 

O comportamento dos genótipos em relação à população de plantas, à 
altura da planta e da espiga e â porcentagem de palha na espiga, encontra-se no 
quadro 2. Os tratamentos apresentaram diferenças na altura da planta e da espiga 
e na porcentagem de palha na espiga, tendo as variedades, com exceção da IAC 
Maya Latente, maior altura da planta e da espiga que os híbridos. A 'IAC Maya 
Azteca Centenário* apresentou maior palha na espiga (16,2%), diferindo apenas, 
porém, do Cargill 742 e do Agroceres 162, respectivamente, com 10,9 e 12,8%. 









No quadro 3, vôem-se as médias do número, rendimento, peso total e 
peso médio de espigas comercializáveis, e do peso de grãos. Diferenças signifi­
cativas entre genótpos ocorreram em todos os caracteres de produção. O 
Agroceres 162 apresentou maior número e rendimento de espigas comercia veis, 
diferenciando apenas das variedades IAC-1 e IAC Azteca Centenário, e da IAC 
Maya Latente com relação ao rendimento. O peso médio total de espigas comer­
cia veis e peso de grãos, foram maiores nos híbridos e na IAC-VD 2, diferindo 
significativamente das outras variedades. 

Os resultados da avaliação de E. turcicum, lagarta da espiga e espessura 
do pericarpo, acham-se no quadro 4. Houve ampla variação quanto ao ataque de 
E.turcicum, apresentando menor nota o Cargill 742, não diferenciando do 'IAC 
Maya Latente' e IAC-VD 2; intermediária, o Agroceres 162, e maior nota, 'IAC-V 
seguida da IAC Azteca Centenário'. A avaliação do ataque da lagarta da espiga 
pela escala de Wl D STROM {1967) e pelo furo de saída apresentou resultados 
equivalentes para discriminação dos cuttfvares: a IAC Azteca Centenário mostrou 
menor dano, enquanto a IAC Maya Latente sofreu o maior ataque. 

A espessura do pericarpo de grãos secos na posição FOE variou de 44,5 
a 55,%*, respectivamente, no 'Cargill 742' e na 'IAC Azteca Centenário'. Neles, o 
pericarpo retirado de grãos embebidos em solução de gJicerol foi, respectivamente, 
de 53,9 e 66,4*« na posição FOE, e de 68,4 e 81 ̂ i na posição LD. Os genótipos 
com pericarpo mais grosso foram o Agroceres 162 e a 'IAC Azteca Centenário', 
diferindo significativamente dos demais nas posições LD e FOE de grãos secos, 
e apenas do Cargill 742 e da IAC-1 na posição FOE de grãos embebidos em 
solução de gJicerol. 

4 . DISCUSSÃO 

Devido à avaliação do ataque da lagarta da espiga, o ensaio foi colhido 
com 22,0% de umidade no grão. Nesta condição, a produção de grãos e de todos 
os parâmetros de espigas comerclávels do híbrido CargU 742 não diferiram do 
'Agroceres 162'. Pelos dados de ISHIMURA et al. (1986), esse híbrido foi mais 
produtivo quando avaliado no estádio de verde. Dentre as variedades, destacou-
-se a IAC-VD 2, com produtividade equivalente aos híbridos, resistência ao £ 
turcicum e à lagarta da espiga e pericarpo fino: á uma boa opção para pequenos 
produtores de milho verde que desejem uma semente de menor custo e maior 
período de colheita. 

Na avaliação do ataque da lagarta, observou-se que as espigas estavam 
atacadas por larvas de moscas, identificadas como sendo das espécies Euxesta 
eluta (Loew) e £ sororcula (Wied.), e larvas e adultos de besourínhos da família 
Nltidulfdae. O ataque dessas pragas no cabelo do mOho (seco) prejudicou a 
avaliação do dano de H. zea peta escala de Wldstrom nos casos de nota 0 (sem 
dano) e 1 (dano no cabelo). Em algumas espigas, houve ataque da breca da 
cana-de-açúcar (Diatraea saecharalís Fabr.) na ponta da espiga, o qual foi consi­
derado como ataque da lagarta da espiga. A avaliação do ataque pela contagem 



do furo de salda da lagarta, bem mais simples, foi tão eficiente quanto a escala de 
Widstrom para identificar os genótipos mais resistetes. A 'IAC Azteca Centenário' 
apresentou maior resistência, concordando com os dados obtidos por REZENDE 
et al. (1980), e diferiu significativamente da IAC-1, segregando genes B, P-WR e 
Plp, introduzidos do Cateto Palha Roxa, que, segundo MIRANDA et al. (1986), 
estariam ligados a fatores de resistência à lagarta da espiga. A porcentagem de 
palha na espiga foi maior no genótipo mais resistente à lagarta da espiga, 
entretanto, o coeficiente de correlação desta variável com o ataque da lagarta não 
diferiu de zero (r = -0,31), indicando que tal fator não afetou a resistência. 

A medição da espessura do pericarpo de grãos secos apresentou menor 
coeficiente de variação, porém, em grãos pequenos ou nas posições lateral e 
coroa, é muito difícil a retirada do pericarpo. Esta é facilitada pela embebição dos 
grãos em solução de glicerol, a qual Impede o seu ressecamento, facilitando a 
medição. 

A espessura do pericarpo não é uniforme no grão, e foi maior na posição 
lateral. Os dados das três medições apresentaram resultados semelhantes, tendo 
maior espessura o 'Agroceres 162' e a 'IAC Azteca Centenário*. Isso não deve 
limitar a recomendação desses genótipos para milho verde, visto que o consumidor 
já está acostumado com o 'Agroceres 162', um dos híbridos mais plantados para 
essa finalidade. 

As variedades IAC-1 e IAC Azteca Centenário foram as mais suscetíveis 
ao E. turcicum, tendo como conseqüência as menores produções. Assim, não 
devem ser recomendadas para o Vale do Ribeira, onde a ocorrência da doença é 
alta, constituindo um dos principais problemas da cultura de milho. 
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